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RELATÓRIO DA 1ª VISITA – DIA 08/10/2012 

CONTRATO Nº: 009/2015 

OBJETO: Obras de Complementação do Reservatório Profundo da 

Praça Varnhagen, visando o Controle de Enchentes da Bacia do Canal 

do Mangue. 

EMPRESA: Consórcio Vanhargen 

FUNDAMENTO LEGAL/MODALIDADE DA LICITAÇÃO: Edital de 

Concorrência nº 005/2015 

CONTRATO - TCMRJ Nº: 40/003783/2015 

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº: 06/601.753/2014 

PT: 15.42.17.512.0097.3046 

PRAZO TOTAL: 360 dias 

DATA DE INÍCIO: 16/07/2015 

PREVISÃO DE TÉRMINO: 09/07/2016 

SUSPENSÃO NA CONTAGEM DE PRAZO: Não há 

PRAZO RESTANTE: 275 dias 

VALOR TOTAL CONTRATADO: R$ 50.263.754,80 

VALOR TOTAL LIQUIDADO (FINCON): R$ 4.750.788,50 

VALOR TOTAL EMPENHADO (FINCON): R$ 24.089.676,61 

VALOR TOTAL A EMPENHAR NO EXERCÍCIO (FINCON): Não há 

 

MEDIÇÕES REALIZADAS: 

 

Medição Etapa Período de execução Valor (R$) % 

1ª 1ª Intermediária 16/07/15 a 03/08/15 1.602.490,86 3,19 

2ª 1ª Complementar 04/08/15 a 14/08/15 574.664,65 1,14 

3ª 2ª Normal 15/08/15 a 13/09/15 2.573.632,99 5,12 

Total destas medições 4.750.788,50 9,45 
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EDITAL E TERMOS A ELE CORRELATOS 
 
 

Termo Proc. TCMRJ 
Data da 

Realização 
ou Abertura 

Objeto Valor (R$) 
Prazo 
(Dias) 

Decisão 

Edital  

CO 05/15 
40/001343/2015  

Obras 
Complementares de 

Execução do 
Reservatório Profundo 

da Praça Vanhargen 
visando o Controle de 
Enchentes da Bacia do 

Canal do Mangue 

50.516.336,48 360 
Arquivado em 

sessão de 

26/05/15 

Contrato nº 

009/2015 
40/003783/2015 16/07/2015 50.263.754,79 360 

Em  

Tramitação 

Apostila n.º 
005/2015 

40/004152/2015 06/08/2015 

Alteração da Redação 
da Cláusula Terceira 

do Contrato (Do Valor), 
passando o valor 

contratado para       
R$ 50.263.754,80 

R$ 0,01 - 
Em  

Tramitação 

 

 
 

 
FISCAIS DA OBRA: 
  

OTAVIO SERGIO NUNES DE SOUZA 

   LUIZ CLAUDIO DE SOUZA E SILVA 

   CLAUDIO BARCELOS DUTRA 

   BIANCA DA SILVA BALDEZ 
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1) Histórico e Solução Proposta (Termo de Referência) 

 

Outro sistema crítico atual no contexto de inundações na Bacia do Canal do 

Mangue é o Sistema Maracanã – Joana, o qual é responsável pela maior parte das 

inundações que ocorrem na Bacia do Canal do Mangue, constituindo, juntamente 

com a Bacia do Rio Trapicheiros, a região mais emblemática de inundações na 

Cidade do Rio de Janeiro. 

O Rio Joana é o principal afluente do Rio Maracanã, nele desaguando em sua 

margem esquerda, na região do Estádio do Maracanã. Originalmente, o Rio Joana 

desaguava diretamente na Baía de Guanabara; após a construção do Canal do 

Mangue, na década de 1850, o Rio Joana teve sua foz alterada e passou a 

desaguar neste canal. Com a implantação da linha férrea, o Rio Joana teve 

novamente seu curso alterado, passando a desaguar no Rio Maracanã. Esta 

sequência de intervenções veio a ocasionar grave impacto na drenagem local, 

criando um ponto de concentração de vazões, onde atualmente ocorrem 

frequentes inundações. 

Por esta razão, a principal premissa adotada, no âmbito do Plano Diretor de 

Manejo de Águas Pluviais da Cidade do Rio de Janeiro – PDMAP, para o 

tratamento de enchentes no sistema Maracanã - Joana, consiste na 

desconcentração das vazões, buscando reverter o processo histórico de 

intervenções que resultaram no atual quadro de periodicidade de inundações 

neste trecho da bacia hidrográfica. 

Deste modo, a principal intervenção de controle de cheias desse sistema 

consiste da restituição da foz do Rio Joana para a Baía de Guanabara, através de 

um túnel de desvio do Rio Joana com capacidade de 100 m³/s, que deverá aliviar 

em um terço a vazão de cheia para TR-25 no Canal do Mangue. 

Complementarmente, estão previstas obras de reservação a montante, tanto 

no Rio Joana quanto no Rio Maracanã, bem como obras de reforço de capacidade 

no Rio Joana, nos trechos onde as galerias existentes apresentam déficit de 

capacidade hidráulica. 
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O sistema conta ainda com a derivação de parte das vazões do Rio Maracanã 

para o túnel de desvio, por meio de uma galeria de derivação a ser implantada 

sob a Rua Felipe Camarão, valendo-se de uma diferença de cotas que ali existe e 

que ocasiona transbordamento das águas do Rio Maracanã em direção ao Rio 

Joana, durante as cheias de maior intensidade. 

Ao todo, o sistema de obras previstas para as bacias dos Rios Maracanã e 

Joana é composto das seguintes obras: 

 Túnel de Desvio do Rio Joana; 

 Reservatório Alto Grajaú – RJ-3, Rio Jacó (afluente do Rio Joana); 

 Reservatório Praça Niterói – RJ-4, Rio Joana; 

 Reservatório Praça Varnhagen – RM-1, Rio Maracanã; 

 Galeria de reforço do Rio Joana ao longo da Av. Prof. Manoel de 

Abreu; 

 Galeria de derivação do Rio Maracanã para o Rio Joana, ao longo da 

Rua Felipe Camarão. 

  

1.1. Considerações 

 

Como já descrito por esta Inspetoria Geral de Controle Externo na Análise 

de Contratos, Termos Aditivos e acompanhamento de Visitas Técnicas, no que 

se refere as obras de Controle de enchentes da Bacia do Canal do Mangue a 

solução atual proposta apresenta considerada dissociação com o objeto 

inicialmente licitado.  

Foram detalhadas anteriormente, e ratificadas pelo Termo de Referência 

acima descrito, modificações no número de reservatórios, alterações dos locais 

de implantação, mudanças na geometria e em concepções estruturais.  

As falhas cometidas na elaboração do projeto básico deste “pacote” de obras 

de grande importância para a população do Rio de Janeiro foram destacadas 

no acompanhamento  de   Visitas  Técnicas  dos  Contratos   nº   151/2011 e 

nº 081/2012. 
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Com relação à diferença entre o objeto inicialmente licitado para o “pacote” 

de obras e o apresentado no Termo de Referência acima, podem-se destacar 

como principais dissociações as descritas abaixo: 

 Reservatório do Extra Boulevard (143.000m³) foi substituído pelos 

Reservatórios da Praça Niterói (75.000m³) e da Praça Varnhagen 

(54.000m³); 

 Reservatório Heitor Beltrão (70.000m³) – Previsto inicialmente, não 

aparece neste Termo de Referência; 

 Valor inicialmente contratado de cerca de R$ 300.000.000,00 passou 

para aproximadamente R$ 520.000.000,00. 

Considerando as mudanças acima descritas, constata-se que houve uma 

redução de aproximadamente 80.000m³ na capacidade dos Reservatórios do 

conjunto de obras. Solicita-se que a jurisdicionada se pronuncie quanto à 

execução do Reservatório da Heitor Beltrão e, caso não exista previsão para 

suas obras, que informe qual será o impacto no projeto de controle de 

enchentes pela redução descrita acima, informando qual o Tempo de 

Recorrência (TR) do novo projeto.  

Tendo em vista a expertise que a jurisdicionada adquiriu durante estes 

aproximados 3 anos de execução dos demais contratos, e considerando que 

possui o projeto executivo pronto, espera-se que durante o curso das obras de 

execução de Complementação do Reservatório da Praça Varnhagem não sejam 

necessários termos aditivos, com alterações que poderiam ter sido previstas na 

fase de licitação.  
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2) Análise da execução financeira 

 

Comparando a previsão do cronograma físico financeiro do Relatório SISCOB 

(Anexo 3) com as etapas da execução orçamentária, tem-se o seguinte quadro: 

 

Etapa 

Orçamento 

por Etapa 
(%) 

Execução 

por Etapa 
(%) 

Orçamento 

Acumulado 
(%) 

Execução 

Acumulada 
(%) 

1ª Intermediária. 
4,00 

3,19 
4,00 4,33 

1ª Complementar. 1,14 

2ª Normal 5,00 5,12 9,00 9,45 

 

Constata-se que a execução físico-financeira se encontra superior à prevista 

no cronograma. 

 

 

3) Aprovação do Projeto e Licenciamento 

 

A ART no CREA dos responsáveis técnicos pela obra está de acordo com a Lei 

nº 6.496/77, artigos 1º e 2º e Resolução CONFEA nº 307/86. 

Foi emitida a Licença Ambiental Municipal junto à SMAC, respeitando o 

disposto no Decreto nº 28.329 de 17 de agosto de 2007. 

 

4) Adequação dos Projetos e Obra a Legislação Pertinente 

 

A jurisdicionada remeteu as Notas de Controle de Transporte de Resíduos, no 

entanto não forneceu a esta equipe documento comprovando a regulamentação e 

autorização para aterro e terraplanagem dos locais de destinação dos resíduos 

sólidos de construção civil. Solicita-se que a fiscalização envie a esta Corte de 

Contas estas autorizações. 
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Os Manifestos de Resíduos fornecidos a esta equipe foram analisados por 

amostragem, sendo verificado seu correto preenchimento e compatibilização das 

placas registradas com os cadastros de veículos de carga no DETRAN-RJ. 

5) Execução 

5.1) Local da obra e registro fotográfico 

 

No local da obra estão sendo executados os serviços de escavação do 

reservatório, armadura e concretagem do anel de reforço. 

Estão sendo utilizados os equipamentos de proteção individual (EPI), de 

acordo com as normas da CIPA. 

O andamento físico da obra se encontra coerente com o cronograma previsto 

1ª visita – 08/10/2015 1ª visita – 08/10/2015 

  

Figura 1 – Placa da obra 
Figura 2 – Vista Aérea anterior a 
escavação.1 

 

1ª visita – 08/10/2015 1ª visita – 08/10/2015 

  
Figura 3 – Execução de Escavação no 

Poço Central do Reservatório RM-1 

Figura 4 – Detalhe da movimentação de 

carga na execução de escavação no Poço 

Central do Reservatório RM-1 

 

                                                           
1 Fonte: http://www.cidadeolimpica.com.br/o-fim-das-enchentes-na-grande-tijuca/ 



                                                                                        

SGCE/ 2ª Inspetoria Geral de Controle Externo 

 

 

C:\users\sneves\appdata\local\temp\5eb3.doc 

 

1ª visita – 08/10/2015 1ª visita – 08/10/2015 

  

Figura 5 – Detalhe da execução de 

concretagem de anel de reforço no Poço 

central do Reservatório RM-1 

Figura 6 – Visão geral do Poço central 

(escavação + execução de anel de 

reforço) 

 

1ª visita – 08/10/2015 1ª visita – 08/10/2015 

  
Figura 7 – Execução de escavação no 

poço à direita do Reservatório RM-1 

Figura 8 – Detalhe das estacas prancha 

no poço à direita do Reservatório RM-1 

 

1ª visita – 08/10/2015 1ª visita – 08/10/2015 

  
Figura 9 – Execução de escavação no 

poço à esquerda do Reservatório RM-1 

Figura 10 – Execução de armadura no 

poço à esquerda do Reservatório RM-1 
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5.2) Análise de medições e memórias de cálculo 

 

Por se tratar de um contrato cujos itens de orçamento são bem ramificados, 

optou-se pela análise de 12 itens da planilha de custos unitários, cuja 

representatividade é de cerca de 72% do valor medido até a data da vistoria, 

conforme tabela abaixo: 

 

ITENS ANALISADOS – 1ª Visita Técnica 

CONTRATADO ACUMULADO 

Número 
do Item  

Código do 
Item  

Unidade  
Quantidade 
Contratada  

Preço 
Unitário 

R$  

Quantidade 
Medida  

Valor 
Faturado 

R$  

% sobre 
total 

faturado 

273 IE 00.01.7745 m³ 9.969,30 77,50 8.691,60 673.598,99 16,65% 

85 ET 09.05.0118 Kg 451.309,00 3,69 107.668,04 397.295,05 9,82% 

289 IE 00.01.7764 t 3.469,73 649,38 529,36 343.755,78 8,50% 

301 IE 00.01.7776 m 7.833,10 228,35 1.482,00 338.414,69 8,36% 

16 TC 09.05.0700 t 94.583,28 20,00 16.181,92 323.638,40 8,00% 

100 ET 44.10.0080 m³ 3.392,09 427,97 382,63 163.754,16 4,05% 

278 IE 00.01.7750 m 7.805,30 116,49 1.293,00 150.621,56 3,72% 

277 IE 00.01.7749 kg 718.259,11 1,91 61.439,80 117.350,01 2,90% 

263 IE 00.01.7735 un 125,00 934,00 125,00 116.750,00 2,89% 

11 TC 04.05.0700 t.Km 1.781.318,44 0,32 304.759,48 97.523,02 2,41% 

258 IE 00.01.7728 m³ 186,68 2.306,12 39,76 91.691,32 2,27% 

265 IE 00.01.7737 m.mês 612,00 1.070,05 84,00 89.884,20 2,22% 

 

 

Abaixo seguem os possíveis pontos de esclarecimento / diligência: 

 

 

5.2.1- Com relação ao faturamento do item ET 44.10.0080 (Concreto 

bombeado, fck 40MPa) foram medidos no período os quantitativos referentes 

aos anéis de reforço 11, 12 e 13, conforme memória de cálculo apresentada a 

seguir: 

 

 

 

 



                                                                                        

SGCE/ 2ª Inspetoria Geral de Controle Externo 

 

 

C:\users\sneves\appdata\local\temp\5eb3.doc 

 

Figura 11 – Memória de cálculo fornecida pela fiscalização para o item ET 44.10.0080 

 

 

 Ressalta-se que a área da seção transversal apresentada acima (1,26m²) 

não é coerente com os projetos, como pode ser visualizado nas figuras a seguir: 

   

Figuras 12 e 13 – Projetos de forma dos anéis de reforço 

 

Conforme trecho do projeto DE-CG-RM1-RV-FOR-003_03, apresentado 

acima, os anéis de reforço tem altura de 0,90m e espessura de 1,10m, tendo 

área de seção transversal de aproximadamente 0,99m².  
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Para esta medição a diferença entre o valor faturado e o apurado por esta 

equipe é de cerca de R$ 32.240,00. Solicita-se que a jurisdicionada esclareça 

a diferença apontada e revise as seções transversais adotadas no 

orçamento para todos os anéis de reforço, de modo a evitar futuras 

inconsistências. 

5.2.2- Com relação ao faturamento do item IE 00.01.7735 (Vistoria 

Cautelar de Imóveis) solicita-se que a jurisdicionada remeta a esta equipe, 

por meio digital, os relatórios das 125 vistorias realizadas, de modo a 

ratificar o quantitativo faturado. 

5.2.3- No que se refere à medição do item IE 00.01.7728 (Serviço especial 

de decapagem ou demolição), ficou constatado que a jurisdicionada se utiliza 

deste para remuneração da decapagem da parede diafragma no encontro com 

os anéis. A seguir é apresentada a memória de cálculo fornecida pela 

fiscalização. 

 

 

Figura 14 – Memória de cálculo fornecida pela fiscalização para o item IE 00.01.7728 
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Solicita-se que a jurisdicionada esclareça a utilização da altura de 

1,20m de decapagem considerando que os anéis de reforço 11, 12 e 13 

tem 0,90m. de altura, como demonstrado na figura 12 . Requere-se, ainda, 

que seja esclarecida a espessura de 0,10m de decapagem, considerando 

que esta é de 0,05m, conforme detalhe do projeto DE-CG-RM1-RV-ARM-

035_00 (Figura 15). 

 
Figura 15 – Detalhe Escarificação 

 

5.2.4- A jurisdicionada apresentou a memória de cálculo a seguir para o item 

IE 00.01.7776 (Serviço especial de perfuração...). 

 

Figura 16 – Memória de cálculo fornecida pela fiscalização para o item IE 00.01.7776 
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Não foi encontrado nos projetos referenciados a determinação do 

espaçamento entre estribos de 0,215m apresentado na memória acima. Solicita-

se que a jurisdicionada encaminhe a esta equipe o projeto, de forma a 

ratificar a quantidade medida. 

 

5.2.5- Com relação ao faturamento do item IE 00.01.7750 (Serviço especial de 

chumbamento de vergalhões), solicita-se o envio do projeto, para ratificar a 

quantidade medida, e que seja esclarecida a adoção de espaçamento entre 

estribos de 0,216m, considerando que deveria ser o mesmo do item IE 

00.01.7776. 

 

Figura 17 – Memória de cálculo fornecida pela fiscalização para o item IE 00.01.7750 

 

 

5.2.6 – Foi constatado que a jurisdicionada vem faturando uma unidade por 

mês do item IE 00.01.7766 (Equipe de monitoramento ambiental, com veículo). 

Solicita-se que a jurisdicionada indique que trabalho é realizado por esta 

equipe no contrato e o motivo da necessidade de veículo, considerando que 

a obra é realizada em um único local. 
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5.3) Acompanhamento das recomendações do voto nº 287/2015 
solicitadas pela 7ª IGE durante a análise do Edital. 

Preliminarmente ressalta-se que as cópias do voto e da análise realizada pela 

7ª Inspetoria Geral de Controle Externo (7.ª IGE) estão presentes no Anexo 7 

deste relatório. 

A análise realizada no edital resultou em recomendações à jurisdicionada; 

algumas para futuros certames e uma especificamente no andamento do 

contrato, que será acompanhado pela 2ª IGE. 

A recomendação descrita é especificamente sobre o item IE 00.01.8477, 

referente a extração de estacas prancha. Segundo análise realizada, estava 

prevista no orçamento do contrato anterior (151/2011) a cravação das estacas até 

12m de profundidade. Esta necessidade foi questionada pela 7ª IGE, 

considerando que a estrutura é necessária para contenção das escavações iniciais 

do reservatório (3,00m) e desta forma foi adotada uma ficha (comprimento 

enterrado) da estaca prancha de 9,00m, valor este tecnicamente adequado 

apenas em condições geológicas-geotécnicas extremamente desfavoráveis. 

Ressalta-se que o item do orçamento vigente (IE 00.01.8477) é referente a 

extração das estacas prancha e que a cravação foi realizada pela empresa do 

contrato 151-2011 (figuras a seguir), cuja execução está sendo acompanhada por 

esta IGE através do processo 40/7042/2012 (figuras 18 e 19).  

Considerando que o item do contrato vigente não foi faturado até esta visita, 

recomenda-se que a fiscalização se atente a medição apenas da metragem de 

extração executada. 

10ª visita – Contrato 151-2011 10ª visita – Contrato 151-2011 

  

Figura 18 – Estacas prancha cravadas do 
Reservatório RM-1 

Figura 19 – Estacas prancha cravadas 
do Reservatório RM-1 
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6) Resumo das Solicitações 

Ref. Providências 

1.1) 

“Solicita-se que a jurisdicionada se pronuncie quanto à execução do 
Reservatório da Heitor Beltrão e, caso não exista previsão para suas obras que 
informe qual será o impacto no projeto de controle de enchentes pela redução 
descrita acima, informando qual o Tempo de Recorrência (TR) do novo projeto.” 

1.1) 

“Tendo em vista a expertise que a jurisdicionada adquiriu durante estes 
aproximados 3 anos de execução dos demais contratos e considerando que 
possui o projeto executivo pronto espera-se que durante o curso das obras de 
execução de Complementação do Reservatório da Praça Varnhagem não sejam 
necessários termos aditivos, com alterações que poderiam ter sido previstas na 
fase de licitação.”  

5.2.1) 

“Conforme trecho do projeto DE-CG-RM1-RV-FOR-003_03, apresentado acima, 
os anéis de reforço tem altura de 0,90m e espessura de 1,10m, tendo área de 
seção transversal de aproximadamente 0,99m².  

Para esta medição a diferença entre o valor faturado e o apurado por esta equipe 
é de cerca de R$ 32.240,00. Solicita-se que a jurisdicionada esclareça a 
diferença apontada e revise as seções transversais adotadas no orçamento para 
todos os anéis de reforço, de modo a evitar futuras inconsistências” 

5.2.2) 

“Com relação ao item IE 00.01.7735 (Vistoria cautelar de imóveis) solicita-se que 
a jurisdicionada remeta a esta equipe, por meio digital, os relatórios das 125 
vistorias realizadas de modo a ratificar o quantitativo faturado.” 

5.2.3) 

Item IE 00.01.7728 - “Solicita-se que a jurisdicionada esclareça a utilização da 
altura de 1,20m de decapagem considerando que os anéis de reforço 11, 12 e 13 
tem 0,90m. de altura, como demonstrado na figura 12. Requere-se ainda que 
seja esclarecida a espessura de 0,10m de decapagem considerando que esta é 
de 0,05m, conforme detalhe do projeto DE-CG-RM1-RV-ARM-035_00 (Figura 
15). 

5.2.4) 

Item IE 00.01.7776 - “Não foi encontrado nos projetos referenciados a 
determinação do espaçamento entre estribos de 0,215m apresentado na 
memória acima. Solicita-se que a jurisdicionada encaminhe a esta equipe o 
projeto, de forma a ratificar a quantidade medida.” 

5.2.5) 

“Com relação ao faturamento do item IE 00.01.7750 (Serviço especial de 
chumbamento de vergalhões), solicita-se o envio do projeto, para ratificar a 
quantidade medida, e que seja esclarecida a adoção de espaçamento entre 
estribos de 0,216m, considerando que deveria ser o mesmo do item IE 
00.01.7776.” 

5.2.6) 

“...item IE 00.01.7766 (Equipe de monitoramento ambiental, com veículo). 
Solicita-se que a jurisdicionada indique que trabalho é realizado por esta equipe 
no contrato e o motivo da necessidade de veículo, considerando que a obra é 
realizada em um único local.” 
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Ref. Providências 

5.3) 

“Ressalta-se que o item do orçamento vigente (IE 00.01.8477) é referente a 
extração das estacas prancha e que a cravação foi realizada pela empresa do 
contrato 151-2011 (figuras a seguir), cuja execução está sendo acompanhada 
por esta IGE através do processo 40/7042/2012 (figuras 18 e 19).  

Considerando que o item do contrato vigente não foi faturado até esta visita, 
recomenda-se que a fiscalização se atente a medição apenas da metragem de 
extração executada.” 

 

7) Conclusão 

 

Uma vez que restam 90,55% dos serviços a medir, sugerimos o 

encaminhamento do presente ao Exmo. Sr. Conselheiro Relator, para ciência do 

verificado e envio, através de ofício em apartado, de cópia do relatório, para que o 

mencionado no item 6 seja esclarecido e/ou justificado pelo órgão. 

Sugerimos após, o retorno deste processo a esta 2ª IGE, para que seja 

programada a 2ª visita à obra. 

 

2ª IGE, 20 de outubro de 2015. 

 

 
William Arantes da Rocha Luizimar Feliciano de Araújo Junior 

Auditor de Controle Externo Auditor de Controle Externo - Engenheiro 

40/901.856 40/901.707 
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Sra. Inspetora Geral, 

  Reitero a conclusão apresentada no relatório da 1ª Visita Técnica as 
“Obras de Complementação do Reservatório Profundo da Praça Varnhagen, visando o 
Controle de Enchentes da Bacia do Canal do Mangue.”, opinando pelo encaminhamento 
do presente ao Sr. Conselheiro Relator para ciência do verificado e envio de cópia da 
instrução por ofício em apartado, para que a jurisdicionada se pronuncie quanto ao 
apontado no item 6. 

Solicita-se o posterior retorno a esta 2ª IGE para que seja programada a 2ª Visita 
Técnica. 

 
À consideração de V. Sª 
 
2ª IGE, 12/11/2015 
 
 

Carlos Roberto Milet Cavalcanti Júnior 
2ª IGE – 2ª Inspetoria Geral do Controle Externo 

Inspetor Setorial 
Matricula 40/901.373 

 
 
 

Ao Sr. Secretário Geral da SGCE, 
 
Encaminho o relatório da 1ª Visita Técnica as “Obras de Complementação do 

Reservatório Profundo da Praça Varnhagen, visando o Controle de Enchentes da Bacia 
do Canal do Mangue.”. 

 
2ª IGE, 

 
 

SIMONE DE SOUZA AZEVEDO 
Inspetora Geral/2ª IGE/SGCE 

Matrícula 40/900326 
 


